
— 

, boa 

"? 3a 

ana t 
3 ao 
Jade. 

mas 

rigfl". 
indro 

, hfl' 
ar-se- 
seus 

disse 

que 
boríi 
queb 

qiie 

jllal- 

"ho- 
inaS 

;asO, 
s-ií' 

ron- 
tou'' 
esoi 
egr 

ch 
que 

abo- 
pOr 

er 
na 

DDESr^JO do CAFE 

será igual ao da 

p BGKKacHa ? 

«Uma palavra sensata» o sr. Maurício 
de Medeiros nos fala nesse prognostico 

tario 

p Ij: PAULO, 19 (D) _ Sei 
l'in curso formidável do sr. J Braga, a proposito 
Mws ' causoui funda im-. 
rrien • nesfa capital, não 
1 impressionante é o ar- 
vni,, - auto!- de "Outras re- 1 

Soes virão" inserto na A Gazeta" de hontem sob 
sPt^

ulo "Uma palavra sen- 
m„„ e «ora referencia ao 
l^o discurso. 
ga ^nôicPSe Mcdciroí, com ' 
■e e'a. segurança analytica 1 

Ihec 3 que lhe co- 
tfè aI1 e aiinjiram, diz, en- w.ras verdades, a seguin- 

«A . ^ 
193(1 cataclisma político de) . Poz abaixo todo esse 

e o substituiu por 
«Vr, ?r"ÍP0 de políticos in- 
■(.0J: r'eíltes, ignorantes das 
Djjj ""í rnms rudimentares em [ 
íüe 

ria administração , 
ir,.ao aprendendo expe- ' 

na:, ' BtíS^^te, á custa do ' 
'z' a governar... 1 

! O regimen dictatorial é 
um presiideuuialismo elevado 
ao cubo!) Jà o grande poli- 
tic o ingíez Baldwin disse 
que "a dictwdura é como 
uma grande arvore sombria 
muito,bella de centemplar de 
longe, mas a cuja sombra 
nada prolifera!...' Os ho- 
mens que ensaiam os primei- 
ros passos de governo com 
os poderes de uma dictadura, 
são uma calámidade para o 
pãTz, porque, sem _ conhecer 
cousa alguma a sério, pre- 
sumerp-se conhecedores de 
tudo, e fecham ouvidos, mais 
que em qualquer outro sys- 
temãg'a qualquer palavra de 
bom" senso. 

Estas reflexões me açodem 
ao espirito, lendo o substan- 
cial discurso do sr. Cincina- 
to Braga, prenunciando para 
o café brasileiro um desas- 
tre do mesmo genero que o 
da borrácEa." 

EDIÇÃO DE HOJE: 
SEIS 1'AGTNAS 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 1906 

1 Direcção de José Hoffmann 
Folha de ampla circu- 
lação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 
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Brincando lusira 
Lustra brincando 

Represfcníaiite : ERNAi^i LEITE MENDES 

descoberto um «com 

P-ot» communista cm 

Bauru 

dií gaerra fornecidas por oíficlaes 
da Força Publica. Numerosas prisões 

íei 19 (D) _ Foi Foram eljfectuadas ntimo- "e^to- enl Bauru' ura rosas prisões, tendo os pn- 

% n t" communista. Fa- sionciros sido transporta ■ 
«Duía d.0 Piano dos con- para esta capital, fortem a«tnr,-?res a eliminação das escoltados. srcninão- 
íüe í,des loca es, feito O Em poder dos consp rauo 
cidari erar-se-iam elles da res foi descoberto! copioso 
Íe-e Promoveriam a ir- material bellico que lhes foi 
OÇa0 do movimento pela fornecido, segun.do se ap 
tna e e leo 'iiiiós por1, rou, por alguns officiaes da 
pi0 0 Estado0e por todo d.' Força Publica que seguem o ít:s' , j credo de Lenin. 

Uma "pessoa,, que nunca 

^v^lhecE nu poSItics-.r 

.^o, 1!) A imnren- presidente, e após ser Sov^" 
no para exercer, no estran- 
geiro, uma actividade oe 
mestre em direito internacio- 
nal, acceitando incumbências 
de vulto como o patrocim 
de uma causa dos Estado 

Foi decrEtada a prísãu 

prruEntiua de handuÍEiro 

João Muraes 

Indigifado manúcitario do essassinalo do indf 
íoso cidadão Aníonio Mauriliv Marfins 

O celebre bandoleiro João cia, de Curityba, o segbiri- 
Moraes, ' justamente temido te officio: 
em toda a linha-sul e que, | "Illmo. Sr. Delegado de Po 
ainda ha pouco, estava cbe- licia de Ponta Grossa. 
rTãlRlo uma horda de facino- j 
ras em Rio Preío, está sen- 1 ~ AÇm de dar cumprimento 
do procurado pela policia, a um mandado de prisão, ex- 
em vista de ser o indigitado pedido pelo sr. dr. Juiz do 
mandatario dõ assassinato ^ Direito da Comarca de Ira- 
uo inditoso cidadão Antonio j ty, solcito-vos a captura do 
Maurilio Martins, que cm Ira- 1 indivíduo João Moraes, em 
ty exercia, entre outjfas ac- virtude de haver sido decre- 
tividades, a de correspon- tada a sua prisão preventiva, 
dente ,da "Gazeta do Povo", 

Sobre isso o cel. Adolphi- 
to Guimarães, delegado de 
policia, recebeu da Delegacia . 
de Investigações e Vigilan-( 

Pi-»-. í-H-É-M-t-H-f-p*. 

Regressou ao Rio Grau 
de e gai. Flores d 

Cunha 

CURITYBA, 19 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Passou pelo porto de Para- 
naguá, procedente do Rio e 
com destino a Porto Alegre, 
o general Flones da Cunha, 
interventor gaúcho. 

como mandante do crime de 
horniôlcíjo praticado contra 
Antonio Maurilio Martins. 
— Seudações. — (a) Mario 
Fernandes — Delegado." 

Porque o uossô caíé não con- 

segue bom preço no 

estrangeiro... 
25 mil saccas de café roubadas, tnvolvido 
no cai o o nome do Rei Alexandre 

RIO, 19 (D) — Acaba dd afastar qualquer suspeila, 
ser descoberto um vultoso pois não é çrivel que o mo- 
roubo, de 25 mil saccas de narcha' daquelle paiz fosse 
cafte, praticado por funccio- cúmplice de tal bandalheira, 
narios do departamento na- TodavTaÇ é possível que t 

• „ - -. 1 cionai creado para proteger embaixada da Yiíaoslavia esta cora__os_ olhos fitos nos a nòssa rubiacea. nesta capital se manifeste â 
les eminemes desembarga- AqUella quantidade de café respeito, 

dores que constituem a pn- foi despachada para a Yugo- Os inquéritos" sobre o co- 
car?ara Julgadora do slavia, destinada ao rei Ale- lossal roubo, se não forem 

a av0' (lrs- Arrl,da Jumor, xandre. Não resta duvida de abafados, trarão a publico 
que o nome desse soberano am escândalo de larga re- 
foi utilizada apenas para percussão. 

te de_Apipellação, para julga- 
mento final, e todo o Estadd 

ÓK 

WQ 
■J 

Júlio Abelardo Teixeira e 
Hugo Simas, que, por certo, 
saberão, como ainda fizeram 
ha poucos, dias, em outro ag- 
gravo, no qual era aggra- 
vante João Casciano e aggra- 
vadj D. Balbina, apiplicar a 
rigorosa justiça, dando ga- 

'nho de causa a essa nossa 
infeliz patrícia e desaggra- 
vando a sociedade parana- 
ense . 

HEKKEKBSHHBMHEKHHISra 

is 

y 

G 

3. Lelíe § Cio, 

85 ^.19 (D) _ A impren- 
bordando com- rtieníf^-L». — - , 

Br. sobre a carta dcV 
Uutacio Pessoa, com 

B ieito ao sr. José Américo 
V 1)olitica parahybaiia, diz! 
bBbü0 ex.-priesidente da Re- 

Ca' eni cujo governo ti- 
feáent cofiTo grandes aconle- 
SiB ,0s o diplomatioc da vi 
Sas 

do íinado rei dos bel-' 
cre . 0 fratricida do massa- 
PaCaK

0s 18 do forte de Co- 
<130 aria "— continua cnthu- 
terrn

a Pda política de sua 
^3sta

u 

terra pouuca uc o"- 
Parecendo haver remo 

SrV;(], uepois que passou dej 

Unidos. , 
A imprensa conclue dizen- 

do que, dos velhos Podtl^S 

que ,ainda poderão, de 
na-viagem, pontificar no ' 
siT em futuro proximo, o ue 
mais prestigio pela sua ener- 
gia e altitudes elegantes é o 
sr. Epitacío Pessoa, sem pro 

   ^ vj u c- jv ^ — t , Am 
á activa, para ser tete, porem- 

elle 

Carnaval Í935 

Vertem com fiança perfume 
da moda 

Flirt 

e Cümpletemspsuaslade^c^as c0rn 

Vl&n" 

0;lança perfume da elite, a venda| 
^as seguinte casas 

^asa Romano - Ca^l Ttl]^r
r 

Charutaria Aparício - A Vencedo 
^aleriã das Meias. 

Caijforios e distribuidoresiio Paraná: A. BARROS 
u, '1 PosFal, 96   Endereço telcgraphmo Rui 

0lle 1-6-1-6   Curityba 

O .Sü. 

Agente nesta cidade 

Tbeophilo G. Vidal 
Rua Cel. Bjttenconrt 19 
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A historia não está 

bem contada 

Não foi annulladu a ação que D. Balbi 
na move contra j^enedicía Cassiano 

O correspondente do "Dia- Galvão, quando bem enten- 
rio da Manhã" nesta cidadé der, poderá renovar a inslan- 
eiiviom pararia seu brilhante' cia, sendo necessário, para 
jornal, (jjje inseriu na edição isso, apenas um simples re- 
de hontem, uma noticia des-' quenmento ao juiz. 
■tituida do menor fundamen- . Devemos frisar ainda que 
to, não havia nenhuma necessi- 

i,'Assim, não é verdade que dade da^ vinda do dr. Laer- 
o integorrinio juiz dr. Edi- tes, a nao ser para justificar1 

son Nobre' de Lacerda tives- os seus honorários, pois s. 
sè, por sentença, annullado s,_bem sabia, de antemãoi 

ia acção que D. Balbina Gui- que o dr. Galvão não seria 
marães proipoz contra a tão tolo em accusar a cita- 
aventurelra Benedicta Cas- 
ciano. A cousa é muitíssimo 
differente. 

Como todos sabem, o in- 
signe juiz de Castro, dr. 
Huniberto_ Graça, mediante 
uma petição que D. Balbina, 
por intermédio de seu advo- 
gado   o illustre causídico 
dr. Tito Gamio Filho, —- 
lhe fez, pronunciou a nulli- 
dade da escriptura de cessão,1 

justamente o objecto da ac- 
ção que corria pelo juizado 
do dr. Edison Nobre de La- 
cerda. 

Ora, em taes condições, 
não havia mais necessidade 
de que continuasse a correr 
a aidção, pois a mesma visa- 
va^uína cousa já integral- 
mente realizada, qual fosse 
annullar a escriptura de ces- 
são que uma commandita de 
aventureiros conseguira cri- 
minosamente de D. Balbina. 

O dr. Galvão Filho já ha- 
via até requerido desistência 
da acção em apreço, por nao 
haver mais objecto, motivo 
porque deixou de compare- 
cer,! na audiência passada, 
afim de accusar a citaçao 31 

Benedicta Casciano e, conse- 
quentemente, propor a res- 
pectiva acção, tendo ficaao,; 
desfarte, circumducta a cita- 
ção, e não annullada a acça_ 
já referida. Portanto,, o 
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Sêo mais economicos 

^ e merecem a prelerenciâ 

É3 do pubiíca 

Investigações 
O Delegado da capi- 
tal não esteve em La- 
geado Bonito 

Dias atraz, registrámos em 
nossas columnas uma inlor- 
hiâção que nos fora prestada, 
firmemente, por um cavalhei 
ro chegado de Tibagy, e se- 
gundo a qual havia passado 
por aquella loaclidade, com 
destino a Lagaepd Bonito, o 
sr. Mario Fernades, Delega- 
do de Investigações da ca- 
pital. Hoje, melhor informa- 1 — -a 

o sr. Mario Fernandes não ri dissoiuçao dc uma 
emprehendea aquella viagem, 1*- 
encontrando-se em Curityba. 1.1 T TY^ 
Apenas o seu progenitor, sr ^ x%a. 
Antonio Fernandes, esteve no Bstà consistindo motivo Ge larõns. rnTimfn/**;^ 
municipio de Tibagy, onde yu* cu.nmenieno 
foi tratar â& negocies parti- ' Já ha muitos dias, foi dis» Derby haviam constituído, 
culares com o sr. Gaspar No solvida a firma que os, snrs. para a exploração de uma fa 
greiros. Júlio GliFare e José Abdala brica de Sm de prS>riÍ 

r-t-i a 1111111111 c c; 11: ■ »i claile d(L4ltimo' sila no i>0- 11 - .1 puloso Bairro de Nova Rús- 
sia. Essa dissolução, até ho- 
je, está sendo objecto d# 
commentarios na cidade, 

 pois, affirma-se, houve forte 
E mandou fazer o enterro do pobre bomemj Jo^dLonSr um^eLs^ 

Ha dias já que a policia á hora T,40 da madrugada! 0 Cutro houvesse agido com 
andava á cata do carpinteiro! de hóntem. 
Henrique" Alves Dias, sobre! tlomo o extineto não ti- 
qu^i pesavam algumas sus-i nha parentes nem alguém 
penas relativas a diversos'que por^ elle aqui se inte- 
roubos praticados na cidade, ressasse, o seu enterro foi 

Na madrugada de hontem,! feito ás expensas da policia 
depois de uma ronda infru-] o realizado hontem. 

A policia o procurava c 

foi encantral-o moríoij 

çaoj, justamente o que 
mais ambicionava. 

Nesse dia, o illustre advo- 
gado de D. Balbina, na 
maior calma possível, encon- 
trava-se na cidade de Pal- 
mas, btrae, como advogado e 
actual procurador do inven- 
tariante" do espolio do finado 
Manoel Ribãs — o sr. Ma- 
noel Osorio Ribas,   reJ 
quercu ao juiz de Palmas, 
dr. Altino de Abreu, a revo- 
gação de uma procuração que 
fôra outorgada ao scroc João 
Casciano,_ que, assim, não 
poderá mais receber os alu- 
gueis das casas e os arren- 
damentos das fazendas. 

A "decIsSo luminosa do il- 
lustre Juiz dr. Humberto 
Graça acTTa-se agora na Côr- 

+4-ír-H 4-«~fr+-W-M-í"fr+4-M 

EZUES 

o MELHOR E 
NÃO Í'0 MAIS CARO 

tifera em torno da casa dd 
citado moço, que contava 
apenas 17 annos, a policia 
Btsolveu se avisinhar da ha- 
bitação. Bateu. Nada. Tor- 
nou a bater. Nada. 

'Vendo uma porta entre- 
aberta, justamente a do fun- 
do, um investigador empur- 
rou-a. Riscou um phospho- 
ro e notou que na cosinha 
estava um homem estirado. j 
Chamou os companheiios e 
logo após verificaram que o j 
homem eslava morto. Era! 
Henrique Alves Dias, a quem 1 
procuravam. 

, Henrique Alves Dias era 
brasueiro, "Solteiro, linha 17 
annos 'de idade, exercia a, 
profissão de carpinteiro e re- 
sidia^ na Ronda, onde a po- 
licia' foiy^contral-o morto, 

M-i ' M M I I | | i | 

Hão diuiría-se no 

ràrnaual 
- - o - - 

Sem antes procurar a GA- 
'LERIA DAS AlEJAS, Rua 
_15 n. 14, para comprar os 
,, melhores artigos carnava- 

iescos da cidade. Lança 
perfumes, fantasias e tudo 
o mais. Preços baratissi- 
UTos. 

pouca lisura. A fabrica, era 
conseqüência, paralysou O 
seu movimentò, tendo sido 

solicitados os" trabalhos dc 
um perito- para fazer o le- 
vantamento da extineta Ur- 

pra. 
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Os famosos MIES ia 

"te Boa" io 

£ NEW YORK « 

Os Mis Iíiés iístÉís citai s RifflS 
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Renascença 

BIAKIO J>OS CAMl'05 

fiz dos 

DOMINGO 

A.ZES 

HOJE 4,l Feira 

' 'Cavalheiros — 1$500   

Se~õr'as — 1|000 

A novíssima super-produção 

do Programa GRANIA 

Formidável sifper-produção da R.K. O. RADIO, com! 
Ricardo Dix, Elisabeth Allan e Ralph Bellamy 

Anianhâ 5* Feira 

'' ' i VOZ ,00 MUNDO, 10 

Nf ite Argentina 
N i canções 

Sabado •; i! / 

Amor de mãe ou de riqueza? Ela escravl£ava-sc para tor- 
nar o filho o homem mais rico do mundo! Mas quando 

lie lhe ÕTsse; "Não querd os seus milhões"... o so- 

escafímdristas SSÍ.""'3' <"> 

Casa 

Nova 

com' IVA MOJOSK1NE e as 

■mais lindas "estrelas" de 

França. 

Um ITIme destribuido pela 

'Paramount. 

X 

Rasta tís 

Muihert ;-i 

com Edmund Love, Victoc 

Mc Lairgle, Sally Blane c 

Miuna Gombcll . 

E' sensacional, romântico e 

violento... i 

Um filme Paramount 

elle lhe 'ôlsse; "Não querd os seus milhões"... 
nho da "existência inteira dã velha mãe ruiu por terra. 

Rtm Ut se compra 
y-f "1 f   HC..   A AT t, r T> /"vTx rt X o n TI T> '1 1 Metro Goklvryn Mayer, com: May Robson, Jean Parker, 

Levvis Stone e VVillian Ba ckwell i . i.uliiJ 

O Trem Cicloaico 

sensacional desfecho ' ' 

Motas Mundanas; 

Maíinaes 

VELHA 
IMPLICÂNCIA ' / 

I Umã' uas preoocupações da 
mulher_moderna tem sido o 
problema dos olhos, doentes. 

Com ellfeito, a mulher que 
sofre da vista, ve-se dianle 
de um aborrecido dilema: 
ou usará os detestáveis ocn- 
los das solteironas america- 
nas, ou impõe-se o implican- 
te, anlhipatico, pedante "lor 
fenon"; 

Mas, /á voUsa era de ser 
•decidida de um modo ou dé 
eidro c lá vinham os terri- 
vTis "lorgnons" cobrindo a 
gente cie baixo ao alto, revol 
tantes, irritantes, prcjndi- 
ciaes mer^o, aos impulsos' 
admirativos que a mulher 
possa despertar. | 

i Êm 1927, o astronomo Hors 

( c- e ' ^eve a idea de applicar { o ieeiarnente o vidro nos 
j olhos. Pensaram que Hers- 
j chell era louco. 

Os estudiosos prossegui- 
ram porem, nas suas pesqui 
das e os ophtalmolagistas da 
universidade de Kiel acabam 
de realizar o sonho de Hers 
chell. Os crystaes são colo- 
cados nos olhos por dentro 
das palpebras, sem necessi- 
dade das incomodas e caraS 
armações. São vidros cônca 
vos, que deixam espaço para 
o liquido lacrimoso e são Ver 
dadeiras lentes que podem 
ser colocada^, pc^o pronrio 
paciente. Eis pois, os "lor- 
gnons" no lixo, se Deus qui- 
«er... 

D. JVIigõel 

NATALICIOS 
Fazem lannos hoj.e: 

— o menino Gastão Ber- 

lintes, iloh do sr. Ivan Ber- 
liuies; 

— a sta. Francisca S. Sil 
veira, filha do Cel. Cypna- 
no Silveira, 

i — d. Aydée Loyola, espo- 
sa do sr. dr^ Joaquim Loyo- 
la Júnior; 

. — 0' jnenino Bento Tho- 
maz GoíTçalves, filho do sr. 
Cel. Bento Thomaz Gonçal- 
ves, cx-ccvmmandante do 13" 
R, I. e actualmente residin- 
do no Rio de Janeiro; 

— o menino Lauro Buc- 
no, filho du sr. Capistrano 
Bueno 

— a merrína Dulce Mar-t 
ques Guimarães, filha do sr. 
J. M. Girimarães e de sua 
exma. esposa d- Maria Lui- 
Ita Guimarães; 

.— a sta., Lfnny, filha do 
sr. tte. Leopoldo de Olivei- 
ra Filho, residente em Re- 

Peías Sociedades 

Da Soõiedao Ilan Ivan Ma- 
zepá recebemos coinmunica- 
ção de ter tomado posse á 
sua nova direotoria, que es- 
tá assim, constituída: 

Presidente — Stephano 
Buiar i 

Vice dito — Nicolau Tara- 
bauca I 

1° Secretario — Estevam 
Choma | 

2" Secretario Vicente La- j 
cerda 

1" Thesoureiro — Paulo 
Bocia 

2o Thesoureiro — João Se 
muscki 

2" dito — Júlio Eduardo 
Trehse 

h iscai de Sala — Pedro 
Nalifico 

Orador official —. Antonio 
Texeira da Silva 

"consagrada a Santo Euche- 
rio, bispo natural de Fian- 
ça e que chegou a um alto 
grão de consideração geral 
por suas grandes virtudes 

j moraes. 

riaífis Rnüqiastjs 
20 de Fevereiro 

.Santo Encherio, i(h'spo) 
A ephomerido de hoje é 

Brsndiosa 

Churrascada 

2ÍA 4S ANNOS ^UE EECESTAJ! 

serva. 

Attesto yue o "KLIXIR DE NO- 
OUJJIKA", do Phatrp.-Chlm. Joio da 
Silva Silvtítra d, doutro oh bouj con- 
ifoncro», o quo nml» mo tem natla- 
felto, principalmente nos casos <U 
RHEÜMATISMO e nos d« STl^UEIS nas suas dllforcntes modalidades   
E', pois, com prarer que aíflrmo 
tcl-o empregado sempre com os ma- 
Ihoros resultados, desde ISSS, quando 
comecei a exercer a minha clinica, _ 
S. Salvador (Bahia). 
reconhHcMa')! ^ VttSrn 

O maur Tem,po que reinou 
domingo u timo impediu que 
a Socjcdatle Dante Aleghic-o 
levasse a etflToito naquefle 
'diá~sua annunciada e gran- 
diosa churrascada. Esta fes 
ta campeslre foi adiada, por 
esse motivo, para domingo 
proximo72Tdo corrente. Se- 
rão-validos para esse dia oS1 

ooupons de churrasco e os 
bilhetes de tomhola já ven- 
(tidus". Caso chova-, a chur- 
rascada^scr^ transferida pa- 
ra outro domingo. 

PARA 

POMADA 

SUPPOSITORlc 

Cp 

Não percam a essa collo- 
sal churrascada, que terá lu- 
gair na Chácara Bortholo 
Moro, na Yilla Estreita. * 

\ 
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estando com o maior e mais rico sortimcnlo do sedas,tecidos finos e gros- 

sos g orgDde Yãrleilade ie amiaitalie ei geral, Convida § m islíncía íregoezla pari fazer Dia 

vlsiii s Yár.ficir os Yerdaügiros preças de ocosiãa. Eis aiaoos artigos do lorilüvei síetK: 

Sedas Feaux de gazelle 
Bijoiix 

Lacké 
,, Guinolet 
„ Gersey 
„ Drape 

G-sbardioe 
Gevre 

„ Lagriruas 
Fustone 
Ba^harat 
PcUica 

Sedas Escosseza 
de bola 

,■ Japoneza 
Repis 

„ Lavavel 
» Lingeri 

» Toele de soi 
» Cordone 
« Pele pecego 

» Radio | 

•* Orepe setin 
Flamensol 

Sedas 

p 

Crope Mocgol 
,t Marquisete 
„ Georgete 

Marroquina 
gloria 
iSetim de Seda 
Macau 

" chinez 
La me] 

Veludo ohiffon 
" de seda 

Algodão 

Í2I 

V?. 

,v*; 

í# 

s Si 

Lans 

Casemiras 
Kacha 
Fretes 

Eepcnge 
Pelúcia^ 

Fustão 
Gorgorão 

Tecidos finos 
Voil 
Orgaudi 
Marquesite 
alpacca 

Tecidos grossos 
Linho 

Gretcne 
Morim 
algodão 

Tricolina 
Sedaliua 
oppalina 
Setinetta 

Brim 
Zefir 
Riscado 
XadrfS 

v 
eIíCiOí íe itcÉst kârinlio em pai 

Perfumaria Coichis Atoulhado de meza 
Meias Acolchoidoa Panno para roupão 
Sombrinhas Cobertorea « < colchão 
C tvas ToalOa de banho « « pratos 
L .rteira « de rosto « < ppnnas 

Artigos para homens 

Enxovoes 

para rosa- 

lesies, 

bipiEsidos 

e colfe- 

plaes 

Unhas 

em 

geral 

Malhas 

Roupas feitas 

Chapéus 

ALPIGOS PARA ENFEITES; —• Rendas, Boíões 
ritas, Alçaa, Applicaçõds, Arminho, 

Camisas 

Cámisetas 

Bonets 
Calçados 

Pyjamas 
Cuecas 

Ligas 

^Suspensorios 

Gravatas 
Ligas 

AV/AMNENTOS PARA aLFaIATES: - Meríaò 
eetim, listado e liso, Metim de |manga e bolço. 

Entertella de lã e ünho. Pasta de algodão, 
fivellas e botões. 
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DIÁRIO dos campos Ponta Grossa, 20.2.1930 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal tíe Ponta Grossa 

Secçâo cio Contabilidade 

Palanceíe da R.eceit;i e bespeza de lô de Fevereiro de (u35 
nr\MT1 A C A f TA A Z-1 A T> 1"" ' 

'r*^r 
S-t nag-ítff 

RENDA ORDINÁRIA 
i Matricula de Vehículos 

'Gob. da Divida Activa 
 Multas Diversas 

Renda db Cemitério 
Imposto de Licença 
Transferencias 

i Eventuaes 
Emolnmenfas 
Taxa de Calçamento 
Terrenos não Edificados 
Taxa de PrctocoIIo 

SALDO ANTERIOR 

1.80«8SflOO 
4.025Í800 

290$10Q 
40ísí000 
9 $100 

' 50$000 
15$Ü09 
40$300 

lOOÇtWfO 
■- 531100 

16IOOO 

CONTAS A' PAGAR 
N° 473 — João de Paula 

Xavier — Gazoiina e oleo 
fornecidos durante o mez de 
janeiro —T Cheque 1.087 

N» 474 — Paulo Langc. 
Material para o almoxari- 

facio __ Cheque n 1038 
N. 475 — Irmãos Difzel 
Fornecimento1 de material 

Cheque 1039 
G.4õG$400 N0. 478 — Geraldina G. 

da Rosa. .—. Subvenção de 
8.5138400 janeiro —. Cheque 1.040 

N» 477 _ Collegio Ponta- 
grossense. Oieque n. 1041. 

N0. 478 — Maria T. Cas- 
tro — Subvenção de Janeiro. 
Cheque n0. 1042 

N" 47;)' — Alfredo Perli (t 
Filhos. — Gradis de ferro 
para construccão de bueiros. 
Cheque n. 1043 ' 

N" 480 —. Wagner & Cin. 
"ublienções de actos offi- 

ciaes no jornal "Diário dos 
Campos, mez de Janeiro. Che 
"uc p. 1044 , 
Balanço 

14.9()9$8ü0 

C00$700 

167$uÔ0 

33$000 

1008000 

1008000 

100$000 

954$200 
'5008000 

[Resolvido o problema de Sim Um aviso aos nosso 

1 primenfo de papel ao preí aaos ',!SigDaDte 

diário dos campos 

fofc"° d». C.mpo,", cmprlnd» fS 
íngremes" om, 111318 F"3 Parte 110 prograinma 'í110 belcT(m Perfeito controle ti 
teve de vencer fof o {íaSou Para que Ponta Gros fiscalização sobre esse ser 
quisicào flp i-nr.»! 5 . F tenha 11111 Jornal apresen- Viço, estabelecendo u'a mulU 
de mcrc!ufnÍ no!rr> )ra ' tave1' vcm de '"^ver esse de 1$(KM) por cada jornal m 
intermédio de èommerciam ' com íechand.0 n,eg0CÍ0' 03 ont.ref'dorcs deixarem d! 
tes desta praça o nwcTam rki I n r Gerhard Gori- encaminhar aos assignantes, 
O "DIÁRIO dos CAMPOS" d o a n' P0IV errae" 1!a£ming0' entretanto, os as 
sempre comsnmi,, th o de seu representante em signanes da parte ooMe dr 
duasP ou Ws ™; mais ca ! Sr-, ,Jor8e Riedel. cidade não receberam o jor 
To, deixava a desefar em sua' i Hnhfd tonela,ü^s de Papel | Hk e isso se deu por culpa 
qualidade comn tFm aglIa' necessárias cxcmsiva do entregador So 
pe 1 nacionaí nn0,Pa

4
J 0 consumo de alguns lon de Almeida que foi por ? acionai para jornal. A mezes. Tão logo chegue j esse motivo, dispensado de o t ; - --   A c uai direcção do "Diaõtf essa factura de 

2.554$90o 
12.4148909 

salto em caixa 12.4148900 14.9698800 

Confere 
Fidolis Augusto Alre» 

Xhesourerro 

Visto 
Sílvio Fernandes Silva 

Direcíor 
Luiz de Oliveira e ilva , 

Escripturario 

figgrEdiu phgsicamente o 

"uperíor, um disíincío 

clinica 

c/eyen io responder 

< 
O 

AVIS® 

f por/550 esfá preso, 
a inquei ifo miliísr 

bert Tavares. Este clinico, 
porem, recusou-se a attender ) 
ao chamado, allegando certas ^ ■ 
razõeS- j A Pretcilura Municipal 

_ _ . , 1 avisa os senhores conducto- 
Regressando a Ponta Gros- res de vehiculos os mc, 

sa e sciente do que se passa zcs de janeiro e FeVereiro 
ra, o sargento Granemann, Sy0 dsíinaqos /, cobrança do 
bastante indignado, aggredui ilnpos[o de transito 
physicameníe a seu superior. Atc 0 di,) 28 do " c 
ante-hontem a tarde no pro meZi de accordo COm 

fileilectir antes de 

enguiir 

Tnc.
Parâ. ?ue nai> sueceda o mesmo que ao sr. Antonio 

í"te^rvt.ahaTo"s.rch"v"-se "'""""o *"« 
usou varint r hIOllchite que o atormentava; 
seguiu cunr se Ldlcaraentos' sempre em vão, pois não coh 
PliLOTENSE e ' ícnRo'em'0 PEIT0RAI' ANGICO 
moléstia que tanto o °torn.e£3 C

(
0nSegUlu debc,lar 3 

o doemmento^ ílecIara^0 e ^ ditará ao espirito. Eis 

GICo'PELOTENS^E"Sp?epara'í* 0 1,30 'Jo PEITORAL ÀN- 
rio sr n Plci:)piado na acreditada drogans 
bronchiR rohpM, SeqUe,r3,' da P^olas, a cura de uma 
apezar do uso ^ ti-"6 a nni1cnto" Por mu To tempo, 

A hprn ri vanos me (jjeamentos. 
publSão CIUe S rem P3Sso 0 prcsente, autorizando r 

no P|DRIT0 ■ Awtonlojosé Rodrigues 

io 1 firmo10 eS i, 'as{ac,0• Dr. E. L. Ferreira de Arau 
VXffãír"- ■ N. ü,. da 2f 

li; If953rij Sepifj relÉs Sii) C, Ji Sn 
Vende-se cm toda a parle 

^990000090000000 oooooooooo COCO^B 
10 

— 1 X- A VA*v-'> ui.oj/ciiôauu' vit' 
papel, que seu emprego. A direcção do 

jornal tem o máximo empe- 

nho em que o "Diário dos 
campos seja entregtíe coral 
pontualidade .rigorosa e pela 
manha aos seus presadog as- 
signanes, c para que o ser- 
viço de entrega seja perfeilo, 

/ elevou o mim çro de entrega- 
dores c esfaDcIeceu aquelhf 
iiscalização. j^ssim pedindo 
cxcusas aos nossos assignan 
tes por aquella falha, que so 
venheou independentemen- 
fo da vontade da direcção 
deste jornal, pedimos aos* 
nossos assignantes que nos 
auxiliem nessa fiscalização, 
avisrmdo-nos sempre que não 
receberem o jornal. 

importa em cerca de 6 con- 
tos de reis e uma parte da 
qual ja foi paga, a direcção 
desta folha fará uma encom- 
menda maior, para o consu- 
mo de todo o anno proximo 
vindouro. 

1 )i> 
OO 
OU 
UM 
on 
oo. 
ON 

■V", J "Vo'"'"" '"A ae nccordo com a Lei, , prio quartel do 13» R I O será fcRa a cobrança sem 

O sargento Granemann, per, de" assistência medica, sua 1 sargento, por esse n Hd'o, , multa. 
ncente ao 13^ R T esteve senhora recorreu ao tenente foi preso, devendo, ao que Ourante os dias de earnn- 

alrsente düranlc ãlgiím tem'! medico do Regimento, o illuS ■ t?1 r""™ V^c"10 poderí' 
Do. a serviço. Necessitando irado facultativo Dr. Gol- der a inquérito militar. tia fegar com placa de 1934. 

Indicador - Profissional 
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CERVEja 

fiEH PIISEÍ 

f. yr_ ,A   1 DK. CARLOS RlBlií^P 
MedlCOS MACEDO 

|Partos   Moléstias <H2í »• 
bR. ANTONIO PENTEADO!   

DE ALMEIDA J Consultório: 
JCenlral, das L 

Medico das 2 1|2 ás 

nlioras e Griançlll 
Pb ar) 01»* 

Diplomado pela Faculdade 
do Rio de Janeiro 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro n. 43 (era frente ao 
Foto Weiss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 boras 
| Hesidencia Rua Gel Bitten- 
i court 11. 15 

DR. C!D CORDEIRO 
PRESTES 

J Cônsul tono: — pnanifOF 
JCenlral, das 8 1|2 ás 11 íi|>7 
| das 2 1(2 ás 4 1|JL 
Residência: Rua Frartíf, 
Ribas. 29. Telephone ti. f 

DR. FRANCISCO BUlSBI' 
Cirurgião da Santa FttiS, 
a Associação BenetKjü^. 

2ü de Outubro 
Consultas; De 2 á 4. » 
údecia: Av. Vicente SW»1 

lo d®. 78, altos da Tip. ^ 
 DÍTLA U RO^XIV I EU 

MULLER 
medico diplomado pela Fa 1 1 i .í . rlrv 

PR. JOSE R. DE OLIVEIRAI 77^   
rarm^cias 

Clinica Medica Veterinária 
Rua Augusto Ribas, 115 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel., Duicídio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PA. 
CHECO 

, PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, E-sp» 
"d'cos Humphreys e Produ 

os Chimicos e pharmaceu 
icos. 

Ernesto da Silveira 
•.oeni,da

1 Vicente Machado n 
i-a.epbnne mimwo 172 

ARMA CIA F DROGAR1 , 
MINERVA 

phnrmneia de confiança' 
GRIMM ^ Cia 

Hda Vicente Machado 
22. Telephone 392 

OO 
OO 

«inica medica, moléstias deimedico diplomado pela Fa- 
ianças syphilis e vias urijcuIdade de Medic c . 
harias. Tratamento radicaljcíe Jalff'f0' .^Tt^lo. 
da guaorrhéa e suas com-Jda Capital Lede , - 

pücações. seu consultório ao lado J 
Do cario; das 9 ás 11 e meia Pharmacia Brasil á Rua da1   

e das 14 ás 17- duino Taqcs. Especxahta era| 
Prça Floriano, 26. ^Rudos e Clmica GeraL Con- MANOEL SOARES DOS 

sultas das 14 as 10 .l , ,.' ® SANTOS 

Escripforio de advocacia Cí- 
vel e Coramercio, secção de!    
;obranças, divisões e demsr-   
lações de terras desquifes. FARMACIA DO GUSMAN 
etc. Laborator-io do ■'Peitoral 

Massena" 

lações 
etc. 
Inscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Cel Dalcidio, Lonsultas pelo Dr. Harold' 
a®. 160 Beltrão. Das 14 ás 17 horas. 

(P 

brasilense 

Cachorrinha 

1IS sei Éool 

São as bebidas 

cuja exceienciá 

todos proclamam 
-arm'-TiÇ—I —11—1 rjeram—ifr-i—T-^r—1 ■ii     

on 

—    — 1 

Exame de Mal© X 
Dr. Augusto E. Ribas 

Consulíono: Casa de Saúde da Ass, Beu. 28 de ITfr.-.U  T-v n / - -i 1 ^■vuauuuj 1U. Avíiatt ^ 
Cntubro. Das 9 ás 11 ■ 

Rua j.uguslo Ribas,62. Das 13 ás 16 

J. DE PAULA XAVIER 
vnças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

,, nanz e garganta 
Lonsutorio: Rua 15 de No-í Especialista para crianças 

f vombro 42. Das 14 ás 17 hs. Residência: Rua 7 de Setem- 

Rua Augusto Ribas, 63 

Knp Dr. Collares n. S 

PH AR MA LIA MILKA 

P""1 Cel. Cláudio, 39 

P. Grossa 

Dentisí fl 

-'myjuv: nua íu ur 
vombro 42. Das 14 ás 17 hs. 
tcsidencia: rua hugusto Ri 

bas' n. 14. 

DR. FELIX VIANNA 
p— Clinica medica — 
Especialidade moléstias de 

P crianças 
1 oonsultorio e residência: Rua 
^«usto Ribas, 79 Consultas* 

1 aas 15 ás 17 horas. 

r?. »R. NOVAES RIBAS 
' ^'ca medico-cirurgica. Es- 

s*a em moléstias de 
J Ppnrelho gen»to urinario. 

'alhertnia. Etecfroeoagula- 
!í P A^a freqüência. I lesidencia: 15 de Novsmbro 

p. 20 Phone 183 
>"s 8 ás He das 2 ás 4 h 
M^sullorio: Phi>rmacia Cen- 

Rosidencia: Rua . 
bro n. 63 Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
(4 ás 17 horas 

Advoga dosT 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e CommercíaO 

Escriptorin e residência; — 
i. 53 (defronte ao( Foran' 
Rua Engenheiro Schamber 

Estadual). - P- Grossa 

GABINETE DENTaRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 

tspecialisfa em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite.. 
Vbcesessos e fisfwlsa em or( 
?em dentaria, pyorréa, etf 
Dentaduras duplas (anatô- 

mica) parciaes 
Consultório: Rua Saldanh 
Marinho n. 12 esquina d» *3 a. Z*1 'ri r» 

COSTURAS 
A' rua Coronel Dulcidio 

[1.'' 47 (esquina m-a Matriz) 
eicceitan-se encom idas de 
-osturas para su^oras e 
ereanças. 

. A partida de papel já en- 
commendada demoiVrá dois 
ou três uuíes para chegar a 
I onta Grossa. Para a circu- 
lação do jornal até então, a 
direcção do "Diário d0s Caiw 
pos" comprou ao sr. Paulo 
lacla, dircctor do "Correio 
do Paraná", cerfca de 20 
fardos. Siiccede, porem, que 
uma grande partida de pa- 
pel Imha de agua importado 
pelo sr. Tacla soffren nm 
embaraço na ' Alfândega de 
i aranaguá, em virtude de 
nao haver sido o despacho 

feito, pela firma vendedora, 
consoante determinam as 
leis em vigor que concedem 
aos jornaes insenção de di- 
reitos jiara a importação do 
papel. Por essa razão, *0- 
mente daqui dez dias, aprD- 

ximadanietne, poderá o "Dia 
no dos Campos" voltar í 
circular em papel estrangei- 
f,0*, E é, Por essa razão que, ja ha alguns dias, vem sen- 
do este jornal impresso em 
pa.Pci nacional, considerável- 

Sío™" «"• • or- 

Por essa inierrupção nuní 
dos melhoramentos que já In 
troduzimos nesse jornal, pe- 
dimos excusas aos nosso;* 
amigos e favoreeedore. Aliás, 
como ficou exptanado linhas 
acima, a direcção do "Diário 
dos Campos" já assentou to- 
das as providencias para1 

que esta falha transitória 
nao se prolongue por muito 
tempo. loooooooooooooooo?Ôoocoo5ooci 

1 n n n 11 n 11 m IJI m M1,,, a ,, nM 

BOSA 

GRANDE HOTEL 
   AVENIDA  i 

Proprietário: Cav. Eu 
gênio Gambassi 

Rua Dr. Coliares, 42 

   - ■ ■ ■ 1 •'-■■■11 

dos Hpteis e Pensdes Fa 

nSlirres üs P. Hrassa 

Paríeira 
, Paríeira Diplomada 

on Puericultura - Higiene pre- 
natal - Dietetica — Partos 
Tratamento precoce da gra- 
videz. 

Mme, Alei dia Pioche de 
Castro 

I 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

\cceita o patrocínio de cau- 
sas eiveis, commerciaes f 

irphnnologfcss nesta e nou- 
tras comarcas do Estado 

Rua S'Rr9 Jardim, 805 —- 
„ Curifvba. 

Marinho n. esquina mi    Castro    
Praça Barão de GoaraiTna [Diplomada pela Faculdade 

  -  Ijdc Medicina do Paraná, com 
longa pratica adquirida nu 

iWTMTof PUniríorír» TA - 
ANTONIO VENDRAMF 

Cirurgião DcnCita 

Iv. Cel. Ernesto Viltela. 4' 

SDWALDO CAMARGO 

Cirurgião Dentista 

Av. Augusto Ribas 

"Maternidade, Dr. Victor do 
Amaral 

. Attende chamados a qualquer 
hora —- Residência, Avenida 
iVieente Machado n. 4. 

TERRENO 

Compra-se um lote mais 
ou menos no centro da cida- 

-de, c bom siUiado. Negocio 
||n dinheiro e sem intermedia 
lírios. Offertas por carta, nes 
"ta redação, para TERRENO. 

HOTEL SCHAFRANSKI 
Rua Francisco Ribas, 12 
Recentemente montado, 
conta com instaliações 
áe Ia. mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 
fna e quente. Garagens 
para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cxal em Prudentopolis. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel   

PENSÃO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Acceitam-se pensionis 
tas de tratamento. For- 
necem-se marmitas a 
domicilio. Serviço irre- 
   prebensivel. 

— PENSÃO BIL1K — 
Rua Saldanha Marinho 8 
Op,ima mesa e bons quar 
ps* Diarias módicas. 
Estabelecimento preferi- 
do pelos viajantes do in- 
terior. 

— HOTEL FRANZE   
Av. Fernades "Wheiro, 5 

Dirigido pelo . uprietario 
— Ernesto Franze   

Proximo á estação forrea. 
O melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 
 dos Campos  

— hotel casemiro __ 
Proprietário: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronte á estação da S. 
P. R. G. Optimos com- 
modos. Comida a qual- 

quer hora. Mesa 
■   superior    

-- hotel ODEON _ 

Installado em optimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avcmda Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 134   Te- 

lephone 349 

Excellentes instaliações 
hvpicnica. Optuna niesn. 
Fornecem-se marmitas. 
Proprietário: 

• Jorgs Streifinger  , , 

PENSÃO T1SAGYANA 
P1 aça Barão de Guarau'- 
  na, 22    

©Ptimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do interior, ' 

Diaria; 7$000., 

Excellente mesa e bons 
-—- quartos -  

— HOTEL MODERNO   

Rua Gal. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 de No- 
vembro. Distante duas 
quadras do Theatro Re- 
nascença. Hotel de 1". 
ordem. Agua em todos 
os quartos. Cosinheiro 1 

profissional, diplomado 
na Allemanha. 

O hotel melhor installa- í 
do em Ponta Grossa. 
Proprietário; E. Mittag 

PENSÃO VALI O — 
Rua Dr Coliares, 18 

Excellentes accomodnções 
Para solteiros e famifias. 
Opfimas instaliações sa- 

nitárias 
Comida itofiar- ■> brasi- 

leira, de I« ordem - 
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E' possível que flcutio de breiOp^x- ^ 

ves dias o Paraná volte a se íi ^' d LI o iq^j Uí d Li o 

Nenhum Jogador brasi 

jíEKn poderá Jogar sm 

canchas estrangeiras 

nem passa da C. S. D. 
f • ' j ' " 

Os inimi- 'pensa e diz. Queremos falar cimenlo de cada. E assim 
ção Brasi- da posibilidade que têm os sendü qua!auer jogador quo 

Üesse o passe que o coiloca 
fia em situação livre. Em 
caso contrario não. Mas a si 
tuação não é essa somente. 
E' que as duas entidades, as 
que se fundaram no Rio o 
em São Paulo, após a nova 
scisão no sport brasileiro, es 
tão reconnecldas pc<Ia Con- 
federação desde o dia do nas 

RIO, 19 (D) — Os inimi 
Sds da Confederação Brasi — 4uc icm u» ...   
leira de Desportos tudo que 'cracks brasileiros, de ir jo- se achar Pre^O aos clubs H- 
l/oüem dizer que venha em gar em canchas estrangeiras, j liodos_ Confederação, não 
descrédito á entidade mater Ha um circular da Eiia que. P erão ir assim tão facil- 
i.ão medem o sacrifício e a- pfohibe terminanemente que rnen'e para o estrangeiro 
brem a boca no mundo a fa um jogador 

l]ar a (JonlederaÇão Brasileira 

-   « -- — .-o   registrado ou 
lar, a usar dos jornaes quo não na entidade do paiz que 
dispõem para dizer as incon residir, não poderá passar 

| veniencias que tanto desacre 'livremente para outranaçao, 
ditam a própria Federação sem que a entidade do paiz 
Brasileira. Não tendo mais onde reside dê o necessário 

; para o ide appelar, os defen- iiasstT. Essa circular da Fita 
, sores da política mesquinha 'foi feita afim de f>,i não con 

da Federação Branileun de tinuasse o abuso dos cracks, 
, Epotball, resolveram incutir que abandonavam o seu paiz, 

' a cabeça de_todos os joga- sem ter a necessária licença j 
dçres que se destacam nas do club por onde jogava, e 

| :ibíi--t cariocas e paulistas ia ãcífíar" num club estran- 
Imie çlies deveriam deixar o 'geiro"que_ fosse "filiado a Fi- 

' jasit, ocmeoaram a pôr na fã~. Essa circular era suffi- 
cabeça dos jogadores que o 'cienfê para se ver que não 
Hnib ou os dirigentes, ou ain adeanta Fausto, Zazur ou ou- 
_da a torcida não está sendo tro__qualquer crack brasileD 

i corrcteta, eTc, etc. O caso ro assignar contrato com 
i quo^ iam creándo com Faus- blubs estrangeiros, pois que 

' " lrisante..^ só seriam permittidos, pelas 
; Mas a questão ê bem dif- leis da Fifa, actuar em teams 
. icrente de que muita gente bstrangeiros, se a C. B.D. 

sem qnc » C.B.D. 
dispensável passe. 

dê o in- 

RIO, 19 (D) — Sob o titu 
lo acima, noticia "A Nação" r 

bajou-se ha dias, numa ex- 
cursão do São Paulo F. C. 
ao Paraná. De facto a exe- 
cursão ainda continua de pe. 
0_São Paulo vai ao sul, rea- 
lizar vários jogos amistosos 
com os clubs paranaenses. 
Mas isso só se dará no dia' 
em que a Federação Parana- 
ense abandonar as fileiras 
da Federação Brasileira de 
Football, o que deve se dar 
por estes dias. 

Não foi verificada ainda 
essa "passagem possivelmente 
em face da situação de Mi- 

-m 
Por cujo motivo vende-se 

dois cachorros de raça, su- 
periores guarda de casa,'ani- 
maes novos, q bem tratados, 
prestam-se também para lida 
de criação. 

Rua Augusto Ribas n° 39 
Alfredo Silva 

í 

i l li s i I a n a 

vende todos os 

artigos para 

Carnaval- 

Avenida Vicente 

Machado, 36 
ISRKj.tfflSMÈafflMMÍÍEB!» 'Vi 

Ponta Grossa 

rm 

wt 
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Ã Adriaíicâ não vae 
adquirir a Af/anfica 

Com respeito a Urna noti- 
cia, Mehicmlada, dias atraz, 
por esta folha, c segundo a 
qual estariam sendo articula 
das negociações para a ac- 
quisiçâo^ por compra, da 
Cervejaria Atlântica jiela po 
derosa e conceituada Cerve- 
jaria Adriatica, desta praça, 

nas. E' que o Estado sulino 
espera que mais uma entida- 
de se passe para a Confede- 
ração afim ue que seja ella 
uma da sultimas a voltar ao 
ninho antigo. 

Os que ficaram calados, cs 
perando a hora da partida 
de São'Paulo F. C. para o 
Paraná, afim cie então gozar 
a Confederação, continuam 
calados porque essa é mesmo 
de fazer calar a muita gente 
que gosta de bater com a lin 
gua nos dentes. 
JVamos esperar uns dias, se 

iPo umas horas... 

pede nos o sr. Nicolaii Bach, 
gerente da ultima, noticiemos 
não ter fundamento aquella 
versão. Abi fica, pois, a re- 
ctificacão, solicitada, também 
pelos directores da Atlântica, 

ií 

G' 

j VENDE-SE OU ALUGA-SE 

Vende-se ou aluga-se uma 
casa sita á rua Augusto Ribas j 
n. 38. Tratar na 15 de No-| 
vembro, 52. 

Sesã " iffl 

Ecira -22 as 830 era pontiiG* 'feira 

Wrtiwifa É i EIEI 
TJm formidável programa"cultural, dediaado aos con- 

sumulores e amigos das insuperáveis "Cafiaspirina" e 

"BAYEJ{"a" á Süciedade de Ponta Grossa, pela Casal 
Uma sô sessão, a qual todos devem assistir, moças 

e moços: meninas e meninos velhinhas e velhos todos 
devem ir encher os cinemas como nunca tem sido, ale 
nao ter mais lugar. 

Os esportistas não devem faltar, a cousas do outro 
mundo! 

Quem quer conhecer o RIO, a mais linda cidade do 
Mundo, rão deve e não pode faltar a estes únicos es- 
petáculos 

Atenção: — A entrada consite apenas um envolucro 
yasio de qualquer Remedio da CASA RAYER como se- 
jam; um enveloppe vasio de Cafiaspirina, uma latinha 
vasia de Instantina, um tubo vasio de Cafiaspirna emfint 
de qualquer produeto da CASA BAYER, que tenha im- 
presso a universal marca. 

O" "O fí) —« 
(B O Qi ^ 

^ g_ O * §■ 
s1 -í 

O 

Wl 
o 

ilsfs-5 

^ M 1 Zn 9 &»- 3 
«5 5 to =>: 23 

ÍIsíIbbüííe! 

Está á venda a Fabrica do 

Café ROYAL 

Albino Wiecheteck, desejando entre- 

gar-se ao repouso a que faz jús pelos pro- 

ventos já obtidos, da sua acreditada indus- 

tna, vende o seu estabeJecimento po- 

preço de occasiao. 

NSo admitte intermediários 
1 ratar directamente á 

Kua TLicJoro Iíoeís, 67. 

mmuaaa 

O Grande Nacional de IQCS 

Um dia pesssinio, 
Ufa Film 

Film sonoro e de desenhd 
cm um parte pequena, capaz 
de arrancar gargalhadas de 
quem mesmo niinca sorrio... 
H Scenas Emocionantes 

' Film Movietone 
l A LUTA LIVRE 

As Aventuras do Juca 
Monteiro 

As Aventuras do Jucv 
Monteiro 

As coceiras do Clxico 
Pereira 

Rio de Janeiro 

Duas parles formidáveis que 
a CASA BAYER manda exi- 
bir em todos os cinemas dó 
MUNDO INTEIRO, em pro- 
paganda dc Tourismo a nos- 
sa Capital, orgulho justo do 
todo Brasileiro 

i4s Grandes Olimpíadas 
do Los Ãngelos 

O Grande NacL IQ33 
Um dia péssimo (Ufa F.) 

AfLuta Livre 
Scenás Emocionantes 

n 

* 
As Caceira do Chico Pe 

roira 

Rio de Janeiro 

As Grandes 01impiad8s 

de Los Angeles 

9 parles formidáveis í/ma sd wncçâo 

CfiFin5PlHiníi, E nado mais... 

' Importante: -— Aos pobres que não pudereín trazer 
algum envolucro d'urn prodücto da CASA RAYER, é per- 
núttido a entrada FRANCA, assim como para crianças, 
as quaes não precizam trazer envrtíucro nenhum, bas- ' 

tando animar us aos outros para irem cm massa para' 
.este único e formidável prógramma "BAYER". 

CASA 

i! 

II 

PORTUGUESA 

© nada mais ... 

I 

Tecidas de algoldão 

Algodão cru' ÍNDIO —- peças 10 metros 
Dito infestado larg. 2 mts, peças 10 mts'.'. * 
Alvejado largo especial, peça 10 mts 
Dilo infestado para lenções, peça IO*mts.' 
Chitas largas, cores firmes 
Brim arranca toco *' '* 
Brim escuro diamantino  
Dito typo cusemira  
Dito legitimo Italiano .'  

Panamá extra   
Linho infestado para vestido 
Chitão especial para cortinas ... 
Tricoline Hsa, artigo especial, todas'as cõrés 

'ita listradas, para camisas, cores garantidas 
.nem, idem, para vestidos e pyjamas 

Zephires listrados para camisas   
Riscado xadres, para camisas 
Dito escuro artigo especial   
Dito infestado, da fabrica, larg. "o,80 
1 oil cm vichy, artigo do primeira 
Fustão branco, superior 
Opaia de todas as cores  

Luizine nacional, todas as cores 
Idem ingleza, todas as cores . . * ' 
Etamine, cores firmes, larg. 0,80 
Idem, idem padrões de seda 
Idem, idem preto e branco 
Linon especial para ca hnsas" Integralista'» 
Brim especial idem, xdtm 

Peça 

Metro 

• • • • 

• • • 

TecMos de seda 
■IJngsrle especH pura especial pura seda 
Geofgeite, extn idem . . 
Crepe gloria, pura seda  
Morigol, maravilha, pura seda   
Gabar^ne, pura seda, para vesiidV, preta è 'branca 
AíoalL.do branco, artigo de primeira, lar. 1,40 

cores idem, idem 
Colchas de cores para solteiro'. .' ' !! 

" brancas kleia ' " '    uma 

. 91300 
30$000 

. 91300 
SOfOOO 

I?000 
$900 

11000 
21000 
4$800 
11000 
2$200 
1$300 
2.?800 
2$000 
3.$200 
11000 
11200 
l?20O 
1$800 
1?400 
21000 
1Í800 
IfOOO 
1$300 
1$300 
J$800 
2?ono 
11800 
2$800 

61000 
6$800 
78500 

128000 
138500 
31300 
38300 
58800 
88000 

Colcbas fustão Matarazzo, para casal  ■ 
r^K » seda' cores paru casal   •• Cobertor cinza, grandes   «   

Idrem0?dPmeSPeCÍal* !ypo Ünhô. pãra ienções,'soltV metro"..".- ' luem, ideai para casa) " • • •. 

V. Lía :s fantasia, para homens Ho de escossia" para senhoras 
w fieda fosca, para senhoras 

idem, idem malha 60 
Soquetes, todos os tamanhos  
Camisetas de meia, para rapaz " " 

Idem, idem para homens ' ' ' ' 

par 

• • • 
. uma . . 

Perfo m 

11851*1 
408004 
48506 
38801 
SlôtiNl 

$90(1 
18009 
8$50« 
98009 
1850* 
l$80í 
2$0(* 

viflro 
uma . 

carretei 
• • • 
•« « • * * imia 

m 

Casa Portuguesa G 

A V. VIOEIM TElVlifVO OO ^6 

Sabonete GESSY, caixa de 3 .. , . caixa 
, perfumados * * * * ' # # 

Bnlhantlna superior *   uni • 
Talco perfumado, lata gVande ." 

UNHAS 

Branca para coser . . . . 
Cores, idem   
Meadas de seda, grandes 
Orion . .   
   

ReiMSaiS 
Linho branca ~ 
•• coros    pe^a • • * * * * " 
Valencianas    ^ *  
Todas as cores, com bico, para' cõmbinàções' * metro* * 
Bonnets Case mura para rapaz . • • • . 
Sombrinhas pretas para senhoras    

Tricolines de cores, para scnboras  "  . 
Cortinas de remida, lar». 150     
Morim Ave Maria '     
  peça   

novello • • • • • • 

38501 
$50* 

18509 
2$0(K» 

$40* 
$609 

líOOO- 
1800* 

$40*> 
$50* 
8609 

18409 
18809 
98009 

128009 
148009 
24800* 

■ ■ ■ 

■TOMTOnfwn."'-: 

w 

•/•'mima 

iP 
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Carnavalescando 

O Carnaval vai sar patrocinado pelo •Diário dos 
Campos-.-Ordem,de S. Magestaae. - Lord Do- 

mano, o director detla folha o mais Mano 

das Notas começaram a conclamar os bravos pa- 

• ra a batalha da Alegria! 

0havia 111113 conspiração... volução mas parece...) Ga Ninais"0' ' | 
Veio com o cheiro de enxofre ambi- ^ada de corêto complica-! 

QUAL O CLUBE DE PONTA GROSSA QUE FAZ O CAK- 
 NAVAL MAIS DIVERTIDO?    

tilb Ie* ^ rcdacção... E in- ente! O certo é (jue foi orga- cam o nosso chefe — o nizado um "complot Pr3 1 

- íazier 
rir C ítc'0 -i01"113! — a adhe tirar o Kei de casa e 
se V-- e. , adherio, porque o milagre dynamico das re 
c ,,'0 arneaçado por um rei lizações! 
t , vice-rei... E tomaram 
tiorbl0 (,io Iord Ventm-a 
Cd™ a Singer — e , 
8Ute " 'püs';ur'ando p'ra di- nó! Balaneêr, 
<ii V-e. "t>'ra traz' >. tlsta pTo ba anda.. 

"Seu" Doná: Pre^arer pro 
ò grancthêr, Chêne de dames e 

de chevalííeurs, ó si, como 
tur, pra to- 

encanta- mar um caferi com 0°]'" 
corêto e p'r£l nho dt fuhár! E anarnei, 

Dípcri  a coisa sáhe com molinêr tie chevaixe 
qUe Quem for fraco Ui, mussiêr! Faiz que v 
a v, i(Iüe na estrada, porque mais. não vai! ■ Vanguarda é o jugar dod j A lista esta correndo, poi- 

p0es' I qUe já estamos a 20 e nao ha 
PfK° r01^» DOS CAM- ( nada feito. 
0 p > intimado a patrocinar 1 E' só começo e nada mais. 

5 *;naval, acctídeul gosto-- Que corra a lista. Paz-se or- 
> 1Q u l Q ^ c    

como 
intimação, fazen- 

Pedro' I — "Como 
çamento. 

no . w.wx— Amolda-se a despia den- 
íado ~-bem de todos e felici- tro dos limites da receita. 
|)oVri 

SeraI da nação, diga ao Publica-se tudo. nfbpn 

band qiTe -a,he corêto, sabe precisa de dinheiro alhe 
t„r5.af «abe cordão, sabe p'rá farrear a custa dos ou- 

até "pão-duro" tros... Semos maciro m- 
, não ê de fónie! 

=. 1 O dn,beiro é para o corêto 
MAIS CONVERSA 1 e a banda. Até Lor-d buz 
Ue 6 que ha? (Não'é re- I Arca entra na bsta; com 

entra... Quem 

tiiü 
Sah€, 

do, eu ei o de arrebiques... 
CÕmpTcSexide-se que a época 
não comporta coisas caras. 

Mas... cada um enterra 
seu pai como pode — diz 
lá o rifão. Quem não pôde 
fazer coisa cara faz 

■barata. "Porque o essen- 
cial não é o corêto —_ é á 
musica. Sem musica não se 
faz carnaval. 
""Tramo vê, pois, que la na 
{hofa h. 

Lord Fuz 'Arca 

EPíSTOLA'RIO DA FUZ- 
  ARCA   

(Çarta-dircular dirt- 
gíla taos lauper-ho- 
menfl da Princeza). 

Exmo. sur. 
E' com) tremeliques nas 

pacuéras e o coraçao ataca- 
do de maleita que me dirijo 
a vosscucia, no sentido cla- 
ro, TÓgico, insophismavel. de 
obter de vossa eminente pes j íavor e umn , 

1^ 

I Qiterêis Deleitar e 

instruir o Espirito? 

i 

i 
K 

Nome 

Votante 

QUEM DE. SER A RAINHA DO CARNAVAL DE 1935 
_ DE PONTA GROSSA? _ 

Nome 

Votante 

QUEM DEVE SER O REI DO CARNAVAL 
— DE PONTA GROSSA? — 

DE 1935 

Nome 

/otante 

bça do ouvido e outra surda 
como uma porta, 1 prato chi 
nez (sem arroz) os compe- 

UNO^TIRIMO Dl ALTA 
TRaHIçO' 

, Signori inridatore da 
iüíiLcs tiniS)a\es„ 1 noinem , sq^çq garnavalo. 
com uma buiuta e um batuta , Naturale da estimata ter- 
com um homem na ponta) rigna~tlu Mussolini e gurrba- 
para fazermos um samba ba- gnero di farra du disgracia- 
tuta nos 3 dias do Carnaval, , |0 du jBepino, io avegno abro- 
em plena rua 15 de Novera- j^g^fá acontra u grimo di alta 
bro, sem_falta ainda <r 'jbo ^ trahiçó ohe o Beppe vai áco 
va. L-oiuando com a ssa; niettê giustamenti na hora 
adhcsao_, antes e dep n? |lesj nram mh(!iol}o da fuzarca, 
te movimento revoluciona- adechando os gumbagnero tu 

PADARIA S. PEDRO 
   PEDRO ELESBAO  

Avenida Coronel E «esto Villela n». 146 
^ Rua Sant' Anua a0. 16 

■ ;i\ Chama a esperiaJ attenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, quo 

, r^liU serão promptann ote atlendidos em 
suas gratas ene hiendas de pães, pe- , 
lo tetephone 2 — 1 — 7, que se pres- í ! 

® tarem faze!-a« com antecedência pare 
o dia seguinte. 

PONTA GROSSA _   PAJRANA 

no, subscrevo-me _ _ dos na mó, quando illo era U 
a ^ 

Ue V.S. Rei Ephemeio 0 cihéfero do gordo du pissod í 
mas de i'ito AccesO ^g da farra, . 
por 3 dias Ir» • ■ , 

k jDoná ' ' causo> signore inrcda 
„ ' ' jjgi " j tôre, é una bruta escuglTãm- 

; baçó chi o coronélo chéfero ' Rainha: 
PS— Essa carta faz de da policia non diveva apenni Qlga Szczs 

conta que chegou ás máoa tlre 111 questo momento gra 

Só "no Brasile aguntece as 
coisa senza una participaçô 
aguali a una sadisfaçó. 

Du letôre du caroçô 
Juó iZapatêró . 

P. S. — Diga p'ra illo ohe 
se vá alarabê u sabd; illo W 
tutto u Gampo Largo, óstre- 
gueta. 

Juó 

— O CONCURSO — 

Até a hora 11 de honlera, 
era este o resultado do plei- 
to: 
Sociedades: , Votos: 

.Democrata 1140 

.U Syria , ' «30 
Thalia 475 
D. Alighieri .... . . 3G9 
Pontagrosscnsc . . . , 270 
Junak G 94 
Savoia  61 
Gennania 5/ 

soa, ^bXslaSMdaTe- 'dr^seur destinãtariosrque yis^mo de la nostra víta dl 

b hima adhesão moneta- Eão todos aquelles que a le- ^ente agunçagrata au zeli giac^uma adnes y como está ac0atecendo bato por assoiaço di classia, 

sbcáN Méca (que meléca!) com você, leitor amigo. c^nAgato gia m orgam- 

n u cT s e ec o n t r a t a h O^c o n t r ab ai - - , ^" b," ' . E i'10- o Beppino era o 
£ 15 elarinettos, 5 pistões, 
4 saxs, 
bardinos. 

Procure conhecer o plane' popular 
da Secção de aluguel da Lívraría- 

Universal, a qoaI dispõe de uma bõa 
coleção de livros : • tractivos recrea- 
tivos e hisloritcoi 

TIPOGRAPHIA: confecciona qualquer 
JrQpresso cora rapidez e perfeição 
ENCURDENCMO executa-se com 
esmero. 

contrata 10 contrabai- 
clarinettos, 5 pistoes, 
12 saxophones, 8 bom 
s 1 bombo, 1 caixa ^ 

|.?iRÃlBULEZAM»0|T(l-. 

chefero, il nostrq Jluce, aerfe1 

dore di tuta ia riostra cunsi- 
deraçó i si.qreto di guerra I 

I o zafadigno vai acasál 

Rcné Loyola 
Mercedes Padilha 
Eloina Pompcu 

Neiva Santos 
■Leony Justus 
Annifa Ferreira 
F.unice Cardoso . *. 
Marucha Símios 
Jnrandy aTvcs 
Jacomina Moro 
AlaugTsa Silva 

1654 
607 
427 
319 
207 
167 

Auricidi Arantes . . 
Sczlnha de Paula 
Maria L. P. Jorge 
Thereza Gomes . . 
Neiva de Oliveira 
Yvonne Villela . . 

Rei: 
Egidio Doná . . . 
Mario Costa . . . . 
Gastão Moraes . . 
Chafick Espiridião 
José Cappri . . . 
Renato Brasil . 
Urbano Caldeira 
Nadir Silveira . 

. 95 
. . Pá 

h.t 
., £•> 
. "(l 
. 63 

1032 
. 389 

315 
V ' 

.127 
KVt 

■ ir? 
0't 

Attenção! 
bendo-se votos até as 11 hu- 
..Votação final 23, (rc-.— 
ras de 22. Proclamação dos 
eleTtos, impreterivclmente, a 
24. 

Lord Apura Dor 
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A FABRICA DE CAMISAS 

JlracrMafe 

'confecciona qualquer modelf 
de fantasia para cavalheiros 

158 
151 Façam suas encommerdat 
148 i com antecedência. 
135 | 
115 R. 7 Setembro, 87 

a 
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^ara quantidades fazemos 

Preços especiaes 

i5 de Novembro 31 

Phoíie 3 - 6 ó 

P2A OH PílLt 

l! fíltí. 
ha 
m 
im 

FGARftilTiOO 

icusta 6? 

0 DiSSt IVENTE NATAS. 

ACABA COM AS MANCHAS . CRAVOS. 
RUGAS £ POROS ABERTOS 

Especialifádo em 
massíio cortadas 

IP 
iSi 

iC^i^W^WNOÒS.!; 
!1 O tNOEWÇC AO ''ifíí 
l*MÍ»aÍ)í|fê 

-  - i 
# CIDADE-— t^JADO 

DEVASSAS ALIfslENTICÍAS 

Talharim Aletria 

Semola 

#EEf?áS 
r 
E 

«==>-0(3^00-0» 

Rua Ayrton Plaisant, 47 
Telefone 203 

Caixa Posta] 100 
Ponta Grosr-j 

Est. do Pamná 

Calçados para Senhora em boscál 

alemão cor de vinho prelo e fantasia 

artigo baratissirrso salto de sola 4 

centímetros' acaba de receber a casa 

Bello Horizonte. Calçado para crían 

ça artigo belíssimo em cores só m 

Casa Bello Horizonte 

a mais baraíeira 



Accusado hon« 

tem, exalíado hoje 

O s". José Z3í3cA veio â nossa redação 
para coníesíar os conceiías retereníes ao 
sr. Jorge Pogorfzeski e que foram regis~ 
frades em nossas cohmnas a pedido c/e 
dois oufros compre.anfes 

edícln ^rh,^ °0SSa -uItima ceitar o cargo de agente, que 
.,A - accusaçeos que jjjg proporciona não peque- 

cumi < 0nfm aZ íi por al" nos incommodos e o proven gumqs pessoas, com reiereu- to irrisório de 80 mil reis 

PAcnr^í" ^Ça0 Sr' J81?e mensaes. Cumpre frisar, po gorztílski, na sua qualxda- rem, que em Therezina so 

Th^rJ rr,a'i"lUt' • " çorfe10 do ha agencia postal, e não i itrezina, município de IV vencia telegraphica. O te- 
Â ' . . , legrapho estende-se tão sd Para contestar tudo aquil- 

lo de que foi acoimado, pe- 
los nossos informantes, o sr. 
Pqgorzelski, esteve em nossa 

afè Ivahy. Dessa ultima lo- 
calidade até Cândido de 
Abreu, ioq apenas, uma l-i- 

-T — — .  nha telephonica, privativa do 
edacçao, hontem á noite, o serviço da colonia federal 

x2stí "ach Sobrinho, acre que tem o" nome da ultima 
u au.o cqramerciante des'^i das localidades citadas. Nem 

rizKVin ti t-. et — ..i . 

>- * 
t r- 

?5vi11 ANN0 H P0NTA GROSSA, 4/-FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 1935 N. 6.622 

^ moço Antonio 
^Vieira, vicfcima do 
accidente que noticia 
mos, está passando 

mal 
Consoante já foi por nés 

noticiado, occonreu, dias 
atraz, um accidente ferro- 
viário com o-moço Antoniní 
Vieira, liüío do chefe do 
trepi sr. Luiz Vieira, na ocJ 

Âo commercio desta e 
dos demais praça 

do paiz 

Ginásio Regente 

feíjô 
Edital n. li 

Cfironicâ policial 

EIIüs disse que 'ia chora1 

J o coronel Adolphito mandou consolai'1 

na,.. Detenção 

Olga Correia da Silva é 
da fuzãixu e do barulho; e 
gosta de "avançá" no "ho- 
mein^da çroxima". Já ha 

i tempos que anda "ingican- 
do" com a esposa de um ; séria.'.. 

O Cnel. Adolphito manão1' 
"consolar" a Olga na Deten- 
ção, porque elle não gosta <je 
"ve ninguém ohorá" quaa"0 

elle f,ala sérío, sobre cois3 

De ordem do sr. director, " nuc 

levo ao conhecimento dos P"85® encrenca" — era fa- 1 tal! — ia incomodar, na cer 
ta, o coronel Adolphito. 

correcito miliciano que, po-r 
seu turno, andou "esccorre- 
gando" pVos braços da Ol- 
ga — o que deu "encrenca". 

Houve intervenção "dip'0' 
matico-sohayíBeriana", mas 3 

Giiel. replicou que a 

Hontem, parece, a esposa 
do miliciano passou pela 
frente da casa de Olga. Es- 

prafa^.chedie da firma"" o^rate^p^tarTTêlegra- 8rave Para 0 hos- j 

SarSuf GÍa" 0 qUal ,i0S de" Phic0 de
t ^yem obriga- ; ^ otde'se enlontra0^ ' mLAN0VV^ 

— Não. venho fazer uma telephoneT-"^1 teie™mas : tratamefíro'- 9 sou estado P«- TUg® em JÜSÍ 
defesa êncommendada• ve- t os teiegrammas rece o lnlp0ssibi]lta auj>, em sucessão da qual 
.uho, sim, oppor a taes ac ^ r a a L f ser submettido a um exame ^gamsaram a sociedade em 

, a ;aes ac rezma ou Cândido de Abreu, p • v Nome Gollectivo de " fCS- 
A a contestação for- i-ríem o sr. Pogorzelski tem' Hontem " fnhmdr» en TÜS MALANOVVSKl & Cia i ai que eüas merecem, por , obrigac-ao de receber ou' de 11 Wrpf con?. um C ' 

s; r/, J;r s 

ssts-í.Tpjar z r?™™en,c ™h'v'do n° quem, invejando a prosperi- servir a população daqUellas p s.ando mal. 
ac o do sr. Pogorzelski na- lorigitiquas localidades serta- , 

9 ° e £»"• ««"io =« «ii- 

DEL C|-.ARO, JUSTUS & 
CtA, fabricantes de banha o , 
derivados, estabelecidos nes 1 íevo ao

t 
3 

ta praça, conim/unicam ao - interessados que «a 
commercio em geral, que, nes ' Pca0 era exames de 2.a épo- 
la data alteraram amigável- P31-3 os alumnos do Cur- 
mente e de cornmum accordo so Fundamental deste Gy- 

, - . aquella sociedade, retirando- , mnnsúv estaripaberta do dia re —7 —o-- —- 1 x-uma orossa acana de rv casiao em que ia engatar se da mesma os socios Car- 17 até 0 dia 27 corrente. 1 ta' due nao e deste mundo, der dois milicianos popul3' 
dois vagons, sendo apanhado,) los dei Claro e Osmario " 
ao que parece, pelos para-j 
'choques. O referido moço | Martins Ribas, papjos e sa- 
soffreu violenta compressão tíafeitos de seu Capital e lu 

V, i VJ-UC rt - . 
está sob regime anti-laC1' 
mal... Agua de "frô dei"' 
ranja" e pão fresco de--' 
segunda-feira... 

E POR FALAR EM CHôRO-' 
Ponta Grossa acaba dc Pcr' , _ —* 1 oer dois miliciano s popu'3' 

■ vendo a dona legal do ho- 1 rissimos na cidade e que 1°' 
O requerimento deverá ser "t®"1 ^ sahio i ja- , ram recolhidos á capital, l'1" 

feito em formulário impresso, ne e disse a pobre senho- é o sarjgerilo Choro e o or 

o qual se acha á venda na ra: 1 tro — calculem só   o cí' 
piortaria deste estabelecimen- t- , U>o Sobral, que, na hora ^ 
to. - Oíha. Escuta. Traz p'ra partida> «sapecou 

^a 3 de eu marid0' m1' uma "facada" no Coronel' 
—p„j nf . disque pba afogar, era v'3' 

fiegentí' Feijé, 16 de feverei- ,_o;® 
a conta. A esposa ul- gemj as recordações de Po!!! 

ro de 1535. Adol h't<rUelX 86 ^ C " ta"%rossa. Dois miliciaD^ 

Secretaria do Gymnasio 

SUZANA ICART, secretaria 

cegado pelo despeito, nüTva.^aó tr^ba,^ de^ pedb ^ f «^.soli 
cilla era lançar mão da ar- pelo telephone a um empre- „ .aPre^la^el situação fl- 
mo da insidia para ferir es- gado da Colonia Federal, nadaTe íhe ff I>rejLfdlca e.ni 

se- denodado desbravador de qU,e reside em Ivahv oue , se .lhe desejarem reii 

nheiraes. E' natural que eu destinadoiT Therezina, e es Mve a <le aKente do corrp,n 

nao deseje saber o nome do pera a primeira opportuni- 
a cusador, cujas qualidades dade para fazer entrega dos 

'iirnr   iv"* t txu M.M. Junta Commcrcial do 
Estado a qual assume o Acti 
vo e Passivo Social, nos ter 
mos do Balanço .Geral en-j ração supra, 
cerrado em 14 do corrente. (aa (Osmario Martins Ribap 

Ponta Grossa, 16.2.1935 1 Carlos dei Claro 8 ^ 

Este, da janella de seu ga- 
binete, na Detenção, chamoti 
Olga á ordem, reprehenden- 

(aaP Uavid Justus HSobrinho ' ^ ^l0 ÍaC.to de estar of- ' 
Henrique Maianowski í ^enclen^(> os justos melindres 
João Gottlieb Justus f senhora casada. 

Concordamos com a decla- nUo ' ?Ue 6 desPac,had|-- v-em a uecia nha, exclamou, fazendo um 
moohôcho: 

— Eu vo chorá... 

sive a de agente do correio. 
Isso eu o afrirmo devidP 
mente autorizado, pois um 

rasteiras ' não^ merecemTb dêspacfôs" âÕr' destinatários encíntrn 'G Pog^elski 56 

quer uma analyse. Para pul Como se vfê, no que se re- u t Cldade e me 

vensar as accusações Jevan- fere a teiegrammas. o sr. Po conferm taes poderea para 
aoas, Jnmto-me a dizei* gorzelski faz mesmo mais do 

quem e Jorge Pogorzelski. oue deve. Como correspon- 
Espu ito ,culto, humanitário, dtliTe de estabelecimentos 
pliannaceutico diplomado, o bancários, o sr. Pogorzelski 
sr. I ogorzelski, quando se só faz pagamentos autoriza- 
aventurou a ir desenvolver a dos e quando o banco que 

& a .actmdade em Therezi- os autoriza tem fundos em' 
na, encontrou aquellas para- seu poder. Em caso contra- 
gens sem o menor^bafejo de rio, recusa-se, como é natu- '''"a 1 U1 0 f'lIe seven' 
cmhzaçâo. Sertão bruto. ral. pois^nada lucra elle com ] ^; é

n 
86 J /"' 

Com trabalho honestos, fecun gsses adeantamentos. As pou o actual surto de ma-i 
do, o sr. Pogorzelski. consti' Ca* reelamnfôpc «urniíJac «Sn .. 0 .s.r- Pogorzelski pe 

assim fallar. Além de ser o 
principal fautor do progres-1 

so daquelle recanto de nos- 
so Estado, o sr. Pogorzelski, 
humanifãrio que é, esfalfa- 
se em prestar assistência sa' 
nitaria, na qualidade de 
pharmaceutico, á população 
dalli. Foi o que se verifi- 

andO 

ta~Grossa.  ....  
populares que lá se for"^ 
curtindo saudades... Coi"' 
dos! Bem diz o dictadO"'1 

"alegres Campos Geraes"'-' 
J § . 

Não se iluda ! 
Se v. s. descia usar áiii# 

camisa de alta qualidade Pr0' 
-   cure 3  - — 
fabrica de camisas 

iFaceiwái.,; 
R. 7 Setembro, 87 

HJO.J E: 
Theatro 

3a Feira, 39 FEVEREIRO de 1935 

_ —. —,     CAvxv-Liijiivizive» . na 
do, o sr. Pogorzelski, consti eas reclamações surgidas são 
íuinao a firma Pogorzelski & provenientes justamente de 
Scowron, conseguiu uma si- , não""querer o sr. Pogorzel- 
iuaçao invejável para a sua ski fazer esses pagamentos 
pessoa, ao mesmo tempo que nlém "dos limites dos fun- 

ilc 1 extrarodinario impulso! dos dos bancos em sen po- >/-rr-iívl I ^ ««4 „ .7 . T-* . . . _ _ _ . _ áque]).^ parte do Parana, Cer 
tos'd-.dises praticados pelos 
antigos agentes do correio, 
fizeram com que os directo- 
res cio departamento postal 
deliberassem cancellar a 
agencia de Therezina. O sr. 
Pogorzelski, objectivando, tão 
só, impedir que se abrisse 
rma grande lacUna naquella 
zona^, com a snpipressão do 
serviço, intercedeu junto aos 
poderes^ competentes, sendo 
obrigado, afinal, para garan 
1> a/iutllc desiderato, a ac- 

der. A firma Pogorzelski it 
Sko-wron tem caminhado de 
prosperidade em prosperida- 
de. Possue largos haveres e 
desfrueta de invejável credi 
to em todas as praças dó 
paiz, Com tão largo concei- 
to, o sr. Pogorzelski é asse- 
õTado pelos interessados pa- 
ra acceitar esse e aouelle en 
cargo, como o de inspector 
escolar, de correspondente 
de "bancos, etc. Acceita-osl 
dnda a insistência une sé 
lhe faz. Entanto, não faí 

> l I I j | | j 11.» 

Tiro dc Guerra 21 

Juramento à Bandeira 

' A Direforia do Tiro de Guerra 21 desta cidade 
tem o prazer de convidar todos os"socios deste Tiro' 
bem como a população desta ciuacle para assistir o Ju- 
ramento a Bandeira, da turma do ano de 1934, para 
1.935, que será levada a etTeito no proximo clia'21 do 
corrente, as 10 horas na Praçã "Ploriano Peixoto. 

Ponta Grossa, 18 de fevereiro de 1.935 
JOAQUIM DALLEDONE 

Secretario 

diu providencias ao governa 
que o attendeu promptamen- 
tc, rcmettendo-ihe grande 
quantidade de injecções e um 
pharmaceutico auxiliar. O sr. 
Pogorzelski, deixando de mão 
interesses próprios, negocioS | 
importantes, vem applicanda 
100 e mais injeclções contra 
inalaria diariamente. Além 
disso,_ viaja grande;» distan- 
cias, quando preciso, para 
attender chamados urgentes. 
E faz tudo isto, note-se bem, 
gratuitamente. 

Concluindo, disse o sr. 
Bach; 

— O sr. Pogorzelski é um 
grande Jicmfeitor daquella 
população sertaneja; e o pio 

nciro do progresso naqucllas 
paragens; é um homem tra- 
balhador, que gosa de tango 
conceito e possue peregrinas 
qualidades. A su^'personali- 

dade só pôde ser exaltada e 
nunca diminuída. 

Senhoras e Snrts 500 Cavalheiras 2$aaa 

José Mojica c Rosita Moren o no super film da FOX 

\ d ^ R0' dos Ciganos 

5a. feira 

O 

A Casi Clarck 

Artigos para 

carnaval 
V. S. encontrará de tudo 
e do melhor na Galeria 

1 <TSs Meias, á Rua 15 de 
Novembro n». 14. O maior 
stock de artigos carnava- 
leslcos da praça. 

O super filme da VVarner-First National ainda "não exibido cm    

^Drec|,0S0 Rediculo 
e ainda S™a°'SsÍ! ' ""■"«d "c omoçixiT c mais palp«,!1

l 

..aivpns vnaen c. .nccso ^ ÜSJSTS» 

DOMINGO prog-ramma duplo 

Casamento Liberal 
Gloria Swanson Laur-cnce ^Jiver Genpvinv^ T/yv.! ri 

mmm, Unitcd Artist3 
e John Mliday _ em 

CC~Z   —  —     ' i .nlitiiSalií I 
■ «S—SVI iE 

Matar Vivs?r 
Claire Trevor George 0!Brie„ Grefa Nisen _ em 
It&Hse < I   FOX em 8 partes 

Exótica 

A historia de seus amores é 
ma só;? 

M a da rne'" Dcíl^r^rr™IoREs wo 

Bapv a " ? historia do mlI'ndo,, 9 t? * As memórias IntüU de uma mulher que denÍ^ mil e;;; mil Mulheres nu-' 
Du 

rna so/ — As memórias intiihas de uma m,,íá„ 7~ ra Ulna mulher dentre mii „... , ^ 
belleza e sumptuosidade, é uma mãrivilhns ulher que tornou a França famosa'' «1"' m mulheres nm' 

•o Éden. Estão suspnnç» todi os pe^anente • TJÍSh 
  —    1 Clncmcs e as Emradas de favor sem cxr.er> Jn P hia n™ero um? Só -m   —■ —   - ue ravor sem excep ção "hjul-iu um/ >o 

r ecebeu collossal e lwdissi.no stock de calçacC 

I^WOIMK Jmk jt1» "«Sstf4^iCSlifr»,22, *** 

«u. as s^ssoixsnswiisíS^sssisfi 

eompre só na eÃSA (Barbosa 

es, u.o oiti_ me 1.20o Meias_ para crianças'par a - Biim escuro bom 

Idem claro muito bom 
„ ferro forte 
„ especial1! 

rajado 
Inglês superior 
puro Linho 

Fricoline Lietada 
lisa 

Esponge listada 
vto&lliado para mesa 
Er 'mine Lisa 

paü ic estampada 
r-^simira9 corte 

99 
99 
yy 

99 

99 

l.20o 
12oo 
2.203 
2500 
2000 

4,500 
7,000 
250O 

2,800 
3,ooo 
3.5oo 
I.800 
risoo 

26.00Ü 

„ de seda 
„ para snra. 

Escovas dente desde^ 
Pentes bons „ 
Rendas peça „ 
Camisetas ,« 
Toalhas para rosto 
Vestidos batisado 

m 
* 
)9 

99 

1.000 
3,000 
/5oo 

f.OOO 
1.000 
looo 

2'2oO 
1.000 
5.000 

03 
-C 
u 
CQ 

Sedas 8 enxoval para noivas compre 

Grinxda modernas para noivas desde 4.000 
Colainhos brancos para saldarr 4©õ 
Lenços desde 300 

Sabonetes bons 400 

Mosquiteiros 20 000 

cj 
c 
<u 
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<u 
> 
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todo equalquer artigo em tecidos e armarinho 

tncontra-ee na Casa BARBOSA 

Preços abaixo da Praça I0c 20 0J0 


